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Queridos irmãos e irmãs, 
 
«Construir o futuro com os migrantes e os refugiados» 
 
Um tema  

O convite é estendido a todas as pessoas de boa 
vontade: construir o futuro com migrantes e refugiados. 
Este é o tema do dia que lhes é dedicado todos os anos. 
Um dia, parece-me pouco para aqueles que são tão 
numerosos entre nós. Este dia, não pretende de forma 
alguma esgotar o nosso compromisso com os migrantes 
e refugiados, especialmente porque o tema da 
construção envolve todo um processo e precisa de poder 
ter lugar ao longo do tempo e na história.  

 

Um breve lembrete 

A Suíça em que vivemos foi sendo construída pouco a 
pouco. De alianças a conquistas, a nível político e 
estratégico, os nossos antepassados, os Helvéticos, 
souberam usar "legiões estrangeiras" quando necessário 
para construir a geografia do país. No passado mais 
recente, eles usaram mãos estrangeiras para trabalhar 
nas grandes obras nos Alpes - túneis e barragens. E o 
que podemos dizer sobre a construção industrial que 
ainda faz o nosso país prosperar, graças a tantas 
pessoas de origem migrante que trouxeram o seu know-
how, o seu génio, antes de serem adoptadas por aqueles 
que as tinham acolhido.  

O tema do próximo dia dos migrantes dá-nos a 
oportunidade de nos referirmos a este património 
histórico e de revisitar as etapas significativas da 
construção do nosso país. Acima de tudo, convida-nos a 
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compreender que o papel dos migrantes e refugiados na 
construção do país, vai muito além das suas 
contribuições económicas e estratégicas.  

É por esta razão que o Papa desenvolve longamente a 
imagem bíblica da cidade a que aspiramos e que está em 
construção?  A cidade que temos aqui na terra não é 
definitiva (e isto é experimentado pelo migrante mais do 
que qualquer outro), por isso estamos à espera de uma 
cidade que virá, em busca da verdadeira pátria, segundo 
o texto citado de Heb 13,14. Este projecto não é um mero 
sonho; ele deriva de uma profunda perspectiva de fé 
sobre a teologia da história. Construir o futuro com 
migrantes e refugiados, implica reconhecer e valorizar o 
que cada um deles pode contribuir para o processo de 
construção do Reino, a futura cidade, aquela cidade com 
bases sólidas, cujo arquitecto e construtor é o próprio 
Deus (Heb 11,10).   
 

Um projecto 

O nosso projecto pastoral do conceito global : «A 
caminho de uma pastoral intercultural» é uma 
oportunidade para a Igreja, aqui na Suíça. Acolhendo os 
migrantes e refugiados no coração das nossas 
comunidades, muitas vezes cansadas e apagadas, nós 
recebemos um novo dinamismo de vida. Em caso algum 
se torna necessário, que a riqueza das comunidades dos 
migrantes se fechem herméticamente nelas próprias. 
Não é necessário, que outras missões de menos 
importância sejam assimiladas. Eis porque a Migratio se 
empenha a colocar, cada vez mais, as pequenas missões 
directamente em diálogo com as Igrejas cantonais. Esta 
próximidade é a garantia de uma melhor partilha das 
riquezas mútuas. É uma oportunidade de crescimento 
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cultural e espiritual para todos. As diferentes expressões 
de fé e de devoção entre os migrantes e locais, podem 
lado a lado, crescer nas realizações de pastoral de 
proximidade. Assim de uma parte, a missão é recebida 
no interior de uma comunidade existente, a comunidade 
local, e doutra parte, a paróquia fica colorida com a 
riqueza das nações (Is 60, 11). Esta maneira de agir, é 
um ponto importante no conceito global da migração.  

Além disso, é uma alegria encontrar um apoio tão forte 
no tema do dia dos migrantes e refugiados, que nos 
lembra que "construir o futuro faz-se com eles". A 
contribuição das pessoas migrantes e refugiados no 
futuro da sociedade não toca somente o aspecto 
económico e cultural do nosso país. Ela tem uma 
dimensão de eternidade, porque o definitivo futuro, para 
o qual a contribuição de todos, é indispensável para o 
nome de Reino de Deus. 
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